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Pagarnento adearçtado

P a ra  esta legendaria  terr¿  
estão volvidos presen tem ente  
os olhares de todos os brasilei
ros que com batem  n a  pol tica 
nacional. Necu pode ser por 
menos : a  victoria do dia 16 é 
um  sy m p tom a aca lentador e 
confortante e que serv irá  de 
estimulo a  outros municipios 
^ue, escravisados a  s ituacionis
tas sem  escrúpulos, soffrem, 
anarchisados, no seu prsgres- 
so e na  sua  economia.

Y tú  que tem fornecido á 
historia patr ia  pag inas  glorio
sas, Y tú  que viu  nascer tantos 
homens illustres, Y tú  que sem 
pre se dist inguió  na  v a n g u a r 
da da  te rra  paulista, dando  o 
exemplo de civismo e ind ep en 
dencia, ia de seus tem pos a 
esta parte  descahindo n u m  pe- 
Hgoso p lano  inclinado, termi- 
aando em u m  abysm o onde se 
poderia sepu lta r  o seu passado 
de glorias !

Fe lizm ente  a ca tas trophe foi 
evitada a  tem po  ! A victoria 
de 16,en trega  esta te r ra  ás mãos 
de honrados  patrio tas que sa
berão, de novo, e rguer  o nom e 
ytuano e restituir-lhe o antigo 
prostigio.

O povo, tranquillo  e confian
te, vê abrir-se na  sua frente 
uma era de progresso e de paz 
eerto de que o novo governo 
municipal fa rá  h u m an am en te  
o possivel pa ra  a  sua felicidade.

E  tem ra z ã o : qu em  vae d i
rigir os seu3 destinos são ver
dadeiros ytuanos, hom ens de 
tempera inteiriça e cuja  vida 
é u m  exem plo de nobreza e 
honradez. A judem os esses di
gnos conterrâneos e t raba lhe
mos todos para  o engraudeci- 
mento do nosso querido  Ytú.

N a victoria de 16 h a  duas 
coincidencias interessantes. A 
primeira é ter-se ferido o cer
tamen eleitoral que deu  a vic- 
,oria ao nosso partido, no  m es
mo dia em que  as a rm as  b ra 
sileiras se cobriram  de glorias, 
na guerra  do P a raguay ,  com a 
natalha e tom ada  de H um ay tá .

A segunda é que  nessa m es
ma casa onde a  m aioria das 
i rnas  deu ganho  de causa aos 
nons y tuanos, nasceu o partido 
na raga to  que ora estremece 
! vascilla como o inim igo ven
ido ,  prestes a tom bar  por te rra  
(ui<juillado.., extincto 1

Falsificação 
criminosa

Pela cidade tem corrido 
o boato de um crime pra
ticado pelos chefes do par
tido maragato, ultimamen
te repellido pelo povo 
ituano numa significativa 
derrota. Procuramos in 
dagar o que de verdade 
havia e pudemos conhe 
,cer que se tra ta  de uma. 
criminosa falsificação da 
5.a sessão eleitoral. O 
chefes do partido e os 
mezâfrios da 5.a sessão 
alegando fadiga, promet- 
terain sob palavra ãe hon
ra que no dia seguinte, 
segunda-feira, dariam o 
boletim, com o resultado 
da secção. Os fiscaes acre
ditaram na honra invoca
da pelo dr. João Martins 
e G-odofredo Fonseca, e 
não insistiram. Logo no 
dia seguinte esses chefes 
se retiraram para S. P au 
lo esquecidos da honra 
empenhada, isto é sem 
dar o boletim. Entretanto 
foi publico o resultado do 
pleito, nesta cidade e fora 
delia, e o dr. Delegado o 
communicou ao Secreta
rio da Justiça. Tendo po
rem passado o praso em 
que os mezarios deviam 
tirar as copias, e começan
do a correr o boato de 
que os maragatos não ti
nham perdido, mas ganho 
por 12 votos a eleição, al 
guns interessados procu
ravam ouvir dos mem
bros influentes do parti
do maragato e souberam 
que da acta, constava a 
victoria delies por 12 vo
tos, tanto * que tinham 
mandado preparar uma 
ceia para festejar essa 
victoria. Diante de tanto 
cynismo, a população co
meçou a manifestar-se in
dignada e disposta a im 
pedir a consumação de 
mais um crime, desse 
attentado aos brios e a 
dignidade do povo ituano. 
Já  haviam feito suas me- 
zas, os maragatos, com 
pessoal escolhido para 
dar-lhes victoria, já ti
nham mandado vir capan
gas e sicarios conhecidos 
para dominar e affrontar 
o adversario, já haviam 
multiplicado seus votos

com phosphoros eleito- 
raes, roubando perto de 
duzentos votos, apezar de 
tudo foram derrotados... 
que mais queriam ? O era
rio municipal ? Viver a 
custa do povo ? Fazer de 
uma terra civilisada um 
feudo e uma propriedade 
delies ? Transformar ci
dadãos livres, a familia! 
ituana em escravos, em 
servos submissos ?

Não, mil vezes não ! di
ziam. Basta de banda 
1 hei ras ! Fora os cynicos ! 
E  o calor augmentava-se 
e se propagava, ameaçan
do accender os brios e 
transformar em incendio 
que tudo iria destruir.

Houve porem alguns 
mais calmos que opina
ram pela verificação da 
verdade, indo á fonte lim
pa ; não queriam boatos. 
Acceitando o al vitre al
guns cavalheiros, eleitos 
para vereador, procura
ram um adversario, influ
ente e indagaram o que 
havia.

Não poude negar que 
havia determinação dos 
chefes para ser perpetra
da a fraude, fazendo-se 
uma acta falsa para alte
rar o resultado.

Ante a energia porem, 
dos interpellantes, o in
terpelado prometteu se
guir a S. Paulo, entender
se com o dr. João Martins 
e Grodofredo, afim de sus
penderem a criminosa re
solução e ”si acaso elles 
não attenderem, eu lavo 
as mãos e desligo-me do 
partido’’, disse o inter- 
pellado m aragato ...  E ’ 
bom que o povo continue 
a conhecer a força dos 
seus algozes, dos suggado- 
res do erario municipal, 
dos criminosos falsifica
dores.

revolta contra a malta de 
assaltantes criminosos...

Consentir que essa gen
te, criminosamente assen
te-se nas cadeiras muni- 
cipaes, e disponha dos 
bens do municipio como 
delies, exigindo do povo 
impostos para os susten
tar é falta de civismo, e 
um suicídio de todo o 
povo.

Mas si tão aviltante in
dignidade se realisar, ain
da aqui ficará o nosso pro
testo, ecco de um passado 
honesto e altivo, brado de

Libertas qaae sera 
tamen

A estrepitosa victoria 
do grande partido hermis- 
ta produziu phenomeno 

| seísmico que abalou o pe
destal de poeira do «albino 
jará» ituano. Devia assim 
ser. A tyramnia sempre 
teve, nos tempos regista
dos pela Historia, duração 
ephemera; o dominio pela 
prepotencia jamais conse- 
quiu duração palpavel ; 
assim corno sobe, assim 
cáe ; sobe pela força, cáe 
pela força dos povos que 
se adiantam na civilisa- 
ção. A própria prepoten
cia cria armas e as entre
ga ao povo para que pos
sa, ou com audacia ou 
com revoluções, defender- 
se dos seus tyrannos.

Factos assignalados, e 
Ytú devia, pelo exemplo, 
despojar-se do jugo anar- 
chico que a arrastou, fun
do, para o terreno onde 
medram a intriga, a des
façatez, a desharmonia, a 
incongruencia, a mentira 
e o assassinato. Lenta
mente o povo ituano con
certou os planos da sua 
independencia e, num gol
pe dicisivo fez cahir a ty- 
rannia que o dominou por 
annos e em que se as- 
signalam o retrocesso, a 
perfidia.

As grandes obras de 
regeneração nunca foram 
feitas em dias ; aos gran
des homens públicos ellas 
têm custado locubrações 
e trabalhos afa digan tes de
an n o s ; bem por isso não 
é para extranhar que Ytú 
tenha conseguido desven- 
cilhar-se da prepotencia 
somente depois de alguns 
annos de arduos e peza- 
dos trabalhos ; mas, des- 
vencilhou-se e a sua victo
ria deve ser querida, deve 
ter manifestações de ju 
bilo do povo.

A ’ Historia de Ytú se 
deve aggregar o feito me
morável de 16 de Julho, 
é um novo ensinamento á 
posteridade e donde os ré
gulos poderão, para seu 
proveito, tirar seguras 
concluzões sobre o gover-

no pela «força do direito» 
ou pelo «direito da força». 
Pela «força do direito» as 
nações têm alcançado a 
méta das supremacias no 
progresso e na p a z ; pelo 
«direito da força» tem 
cahido e continuarão ca- 
hindo os déspotas, os ty 
rannos.

A evolução natural do 
homem civilisado manda- 
o sacudir aquelle dos ju 
gos mais prejudicial ao 
seu desenvolvimento na 
escola social ; d ’ahi as 
guerras, as luetas até fra- 
ticidas, contra os usurpa
dores, os abusadores do 
poder.

A memorável batalha 
de 16 de Julho em Ytú, 
por minutos, não ficou 
assignalada no dia em que 
esbroaram as paredes se
culares da Bastilha, toma
da de assalto e destruída 
pelo povo de Paris em 
1786.

A Bcistilha f ranceza, pe
la mão do povo, cahiu; a 
«bastilha, ituana, pela 
mão de seus filhos devo
tados, cahiu e vae surgir 
em templo de Paz, de P ro 
gresso !

Quanto ha de aprender 
no animo varonil de um 
povo, tanto mais depois 
que elle teve a aequies- 
cencia de viver sob um 
jugo de tyrannia, e passa 
á  viver, pela reinvidica- 
ção, no terreno grato da 
liberdade, do seu bem- 
estar, da hegemonia !

Eloqüente é a victoria  
para os vencedores; não 
menos eloqüente ó a der
rota para os vencidos; 
aquelles usaram do direito 
de reinvidicar e ufanam- 
se nos primordios da bo
nança ; estes, têm a dura 
lição para não mais abu
sarem do poder em detri
mento do povo.

Não pequeno é o rego- 
sijo que nos invade a al
ma, após as duras refré- 
gas que terminaram pela 
victoria dos bons ; não 
pequeno é o nosso enthu- 
siasmo, após a prolonga
da campanha, porque so
mos daquelles que não 
medem sacrificios, somos 
dos que amam a liberda
de e querem a civilisaçãQ



A CIDADE DE YTU

requintada em toda a sua 
evolução.

’’Libertas quse sera ta- 
m en”.

A  cidade legendaria, a 
heróica terra da Conven
ção, a patriarchal Ytú 
despe agora os andrajos 
com que se cobriu duran
te o tempo da oligarchia, 
e veste-se de galas para o 
hymeneu com o trabalho, 
com a honra, com o civis
mo de que, por força de 
circumst&ncias, andou di
vorciada.

Queremos o eonsorcio, 
e para elle fizemos o que 
em nossas forças estava, 
sem desfallecimento, e, ao 
assistir ao acto solemne 
da reconquista, enviamos 
a> mais enthusiasticas 
manifestações de nossa 
alma ao povo liberto, ao 
povo de Ytú conscio dos 
seus direitos, senhor da 
sua autonomia e capaz de 
dar sempre, ao mundo, 
elevados ensinamentos de 
moral, de trabalho e de 
dignidade.

C aduquice  ! A caduquice  é 
o rem ate  da velhice; por  outra 
m e lhor fò rm a  não  explica se. 
as m a nh as  do vovó ’’Correio 
P a u l is tan o ” , q u ando  mimoseou 
ao partido he rm is ta  i tu a n a  com 
os mais  re tum ban tes  d im inu t i 
vos : «fação esfaeelada», «fa
ção nula» etc, etc. á  proposito 
d a  eleição de 16. N ão  fôra a 
caduqu ice  do «vôvô» e certa
m ente  o part ido  não lhe p e r 
doaria  ta n ta  injustiça.  Que 
q u erem  ? os caducos são como 
as creanças, engodam -se  com 
q u a lq u e r  «bôlo» ou «dôce», e 
d ’aí ficar o part ido  muito 
áquera nos m erecim entos  do 
«velho», graças ás bôas infor 
inações que  deram-lhe.

Ao «caduco» o pa rt ido  h e r 
m is ta  perdôa, po rque  os fatos 
8ão os m elhores argum entos;  
t an to  isso fica provado  com a 
form idável derro ta  que foi im 
posta  ao «enorme», «colosal», 
«arqui-reúnido» pa rt ido  dos 
civilistas de Y tú.

Civilista ! ou tra  coisa que 
en trou  á caducar,  nem  mere 
cendo m ais  as honras  do co
mentario .

Caduco! «caduco» está c 
velho orgão tam b em  porque 
ao  meuos por dever de im p re n 
sa  não noticiou o rezultado da 
eleição, e assim, fica claro que 
o dezapon tam en to  foi a  recora 
p en sa  dos bombásticos elojios.

O lha «vôvô» ? vmce. está 
peior que creança, está a fazer 
ridiculo; acredita  em tudo e 
em  todos. Não, «vôvô» ! em 
Y tú  a política não está como 
vmce. foi inform ado, está ju s 
tam e n te  ao inverso : grande,
un ido , fórte, patrio ticam ente  
a rre j im e n tad o  está o partido 
herm is ta .  A sua  jente , em 
Y tú ,  «vôvô» está  por nada, 
n a d a  vale,, n ad a  mais consegue; 
o civilismo acabou-se, ali, com
a  u lt im a  eleição.* **M uito  engraçada  a  «pessoa»

encarregada de telefonar noti
cias d ’aí para  o "E s tado  de São 
Paulo", m uito  en g raçada  p o r
q ue  telefôna som ente  coisas 
sem im portância , e coisas do 
civilismo apodrecido. Telefôna 
sobre form ação de mezas; tele
fona que  chegou, saiu, vai che
gar, sairá este ou aquele, e n a 
da disse até agora  sobre o re 
sultado da eleição.

Q uando  digo que o dezapon
tam ento  é jeral.

F az  bem  a tal «pessôa»: ro u 
pa su ja  lava-se em casa...

*3*< #
Que esplendido g rupo  de ve 

readores ! sim, senhor  ! Melhor, 
impossível, p o rque  os eleitos 
reprezentam  a  vontade  do po
vo e levam  o firme propozito 
de t r a b a l h a r ; e unan im en te ,  
querem  vencer a ba lburd ia  p a 
ra  reerguer  a tradicional m es
t ra  de m ora l  e do trabalho !

P a rab én s  portanto , aos itua- 
nos, po r  te rem  m andado  para  
a C am ara  os distinctos snrs. 
Francisco de P au la  L e i te—aba- 
lisado agricu ltor e hom em  de 
vastos conhecimentos de socio
logia e adm in istração  publica ; 
dr. José de A lm eida Sam paio  
Sobrinho— jovem , portador de 
u m a  tradição  de traba lho  e 
honra, capaz de m uito  p ro d u 
zir, pelo saber e devotam ento, 
á sua te rra  : dr. G raciano de 
Souza Geribello— tem p era  mas- 
cula da  didicação, g rande  e m 
preendedor, possúe j á  magnífi
ca fé de oficio de trabalhos á 
sua Y tú  ;— capitão Manoel J o a 
q u im  da Silva J u n io r— n a  r u 
deza do seu cara ter  a p o p u la 
ção encontra  u m  otim o esteio 

(para  as suas aspirações de p ro 
gresso, suficiente de desem pe
n h a r  g a lha rd am en te  o m a n d a 
to, é o h o m em  do t rabalho  ;— 
Adolfo Bauer, crêdor de rele
vantes serviços ao povo, no t r a 
balho e pa rá  o t rabalho  é o seu 
lema, é o lu tador  pela ordem. 
A ’ esses operozos i tuanos jun- 
tar-se-á forçozam ente o não 
m enos distincto dr. Silva Cas
tro— sequiozo de t rab a lha r  pe
la reconstrução de sua  terra  ; é 
o po r ta do r  de nobres titu los de 
m uita  g ra t idão  do seu povo ; 
sahiremos, deante  desse con
ju n to  homojenêo, do terreno 
das sós esperanças, p a ra  o te r 
reno d a  realidade palpavel de 
melhores dias p a ra  essa bôa 
terra. ** *

In ic iado que seja o trabalho 
dos ex-eleitos edis, nada  mais 
fa l ta rá  para  Y tú  tornar-se p a 
cifica a progressis ta  cidade 
paulista.

T udo  agora  é bom, tudo  é 
excelente.

Ju iz  de D ireito! Juiz, na  in 
teira aceção da palavra.

P rom oto r  publico ! Fé ro  no 
cum prim en to  do dever.

Delegado de Policia ! Acima 
de qua lquer  apreciação, nada 
o demove do cu m p rim en to  do 
sagrado  dever.

Juizes  de Paz ! ótimos pro- 
p unadores  do bem  estar jera l  !

Que fa l ta rá  portan to  ¡para 
que a  vida em  Y tú  seja agra- 
davel, se ja  de paz, de t r a n q ü i 
l idade ? Nada.

O povo é, po r  natureza , or
deiro; é, po r  principio, respe i
tador da lei. Q ue belo e vasto 
horizonte  a m in h a  adorada 
Y tú  ap rezenta  agora ! E ’ gozar, 
é sanear, é progredir , coitada, 
apóz tantos  anos de mizeria, de 
desfaçatez.

ABELHUDO.

Eleição de 16
A pesar de nos acharm os em 

p lena estação invernosa, o dia 
16 deste mez, em que teve lu 
gar  a  eleição m unicipal, surg iu  
radiante de luz; um bello dia, 
um céu l im p ú o ,  sem um  bor
rão que toldasse o sol b r i lh an 
te que cedo levantara-se, como 
se um  dia pri .naveril  se euter- 
calasse, p a ra  im p rim ir  a n im a 
ção e coragem no an im o de 
todos, pois, se iam em pe nh a r  
em renh ida  luc ta  eleitoral. A 
cidade apresen tava  então um  
aspecto de vida emocionante, 
que h a  muito não t inha ,m esm o 
em  occasios que  u m  outro m o 
tivo qua lquer  devesse desper
tar  a população da  habitual 
quietude. E cada  individuo 
parecia im puls ionado por  um a 
nova sensação, ia e vinha, at- 
tendendo a tudo, n ’ura afan  de 
quem  não quer  perder  a m ín i 
m a circunstancia, p a ra  poder 
terçar com van tagem  as a rm as  
de que  d ispunha, con tra  o seu 
adversario. Mas tudo^ísso com 
a calma, an im ação  e coragem 
dos fortes, p rinc ipa lm ente  por 
parte  daquelles que até  aqui, 
devido a falta  de garan tias  e 
de justiça, tem luctado em vão 
para aba ter  a  odienta ol}rgar- 
chia  local.

Aquella a t i tude dubia  de a n 
tes, aquella  a r rheps ia  quaudo  o 
dever, em outras occasiões, lhes 
a rra s tava  para  o cam po ingrato 
onde a pu gn a  se ia ferir ,— de- 
sappareceram  por completo. 
H av ia  até um a certa anciedade 
em começal-a, notava-se na  dis
posição de todos o desejo de 
um  envolvimento  prompto, p a 
ra que, d u ran te  ella, o a rdor  da 
peleja os fizesse a inda  mais for
te e resolutos. E  essa firmeza 
de an im o que se contam inava, 
fez nascer nes opprim idos de 
hontem  a  esperança de um a 
victoria certa, — firmeza que, 
desde o começo ao fim, não 
arrefeceu, não se qu eb ran to u  , 
ao passo que  da parte  dos a d 
versarios, em dado m om ento  
foi deperecendo aquelle vigor, 
a té que, finalmente, n ’ura de
sespero de causa, a  no ta  de sua 
f raqueza  indub itada  se m a n i
festa nos tuatologicos espedien
tes a que recorreram , com o 
fim de em baraçar,  de em pan- 
n a r  o resultado dos ingentes 
e legítimos esforços de seus 
contendores.

U m  pouco an tes  da hora 
em que devia ter  começo a vo 
tação, já  o povo se agglomera- 
va na  rua  Direita, onde dem o
ra o predio pa ra  isso indicado. 
Allí não as t ic ionavam  somente 
os eleitores, mas toda a popu la 
ção que patrio ticam ente  se i n 
teressava pelo resultado das 
u ru as  eleitoraes, e de onde não 
se a fas ta ram  sinão q u an do ,— 
já  ad ian tad a  hora  da  noite,— 
deu-se por te rm inado  todo o 
trabalho, proclamando-se a  vi
ctoria do partido  hermista .

O predio, onde teve lugar  o 
pleito eleitoral de 16 do cor
rente, é o que foi u lt im am ente  
adap tado  para  o segundo  g r u 
po escolar; não tem  a inda  ins- 
tallação de luz ñera mobiliario. 
F o ra m  alli installadas as 6 sec- 
ções eleitoraes, u m a  das quaes, 

•a l . a, composta  de m em bros do 
partido herm ista  e as demais 
escaladas pelos civilistas.

Os fiscaes, não tendo cadei
ras p a ra  sentarem-se, conserva
vam-se em pé du ran te  todo o 
trabalho.

N em  agua  havia  p a ra  meti-

gar  a sede ;  eis o t r a ta m e n 
to côrtez e cavalheiresco que 
lhes d ispensaram  os civilistas.

Os incidentes que  se deram  
du ran te  a  votação, não possa- 
ram  de a lgum as trocas de ce- 
dulas, pequenas d ispu tas  sobre 
este ou aquelle eleitor, e isso 
talves devido a presença do 'ac- 
tivo e enérgico d r  Delegado de 
policia, que  foi incansavel, 
desfazendo aqui  e alli com a 
raax im a im parcia l idad  * q u a l 
quer  desintelligencia en tre  os 
m em bros dos dois partidos.

N a appuração , po rem  ’a 
q u in ta  secção, bgútaram os civi
listas a fraude, cítino unica ta- 
bôa de salvação p a ra  a derrota  
certa e enivitavel do seu partido. 
O presidente da  mesa contando 
3 cédulas por 1, p rocurou  des
te modo desfazer a m aioria  do 
partido herm ista ,  no  que  foi 
obstado pelos fiscaes deste. E m  
seguida idearam  outro  p lano  : 
fizeram in troduzir  na  sala d i
versos capangas, dos cincoenta 
que t inham  a  sua disposição 
no proprio edificio, com o fim 
de provocarem  conflicto, a p a 
garam  os escassas luzes e in 
troduzirem n a  u rn a  cédulas 
suas. E  não po lendo  a in d a  le
v a r  a effeito este plano, 
mercê da p ro m p ta  e enérgica 
intervenção do dr. Delegado de 
Policia, negaram-se a  fo.rnecer 
o boletim da appuração  e por 
u ltimo falsificaram a acta  e os 
termos de encerram ento .

E is em resum o o proced i
mento innorainavel  do part ido  
civilista.

Dizia-se num eroso e forte e 
no en tan to  p re tend iam  a  victo
ria com n um erosa  capangada, 
fasinoras conhecidos e den tre  
elles o celebre P y ra jú  e outros 
do mesmo jaez, trazidos de en- 
com m enda  pelo Vergueirinho . 
Nós não d isp u n h am o s  de ca
pangas que de cousa a lg um a  
nos serviriam; fomos ás u rn as  
cada u m  de nós disposto a 
deffender-se e de ffender  os de 
seu partido ,de  qu a lq u e r  aggres- 
são, com a  energia que  insp ira  
a coLivição de nos baterm os por 
u m a  causa jus ta  e nobre ,— 
qual a  de l ibertarm os Y tú  d es 
sa oligarchia nocente, desse 
abu tre  nefasto, cujo disidera- 
tu m  é trazer  salteada pa ra  todo 
o sempre, u m a  população in 
teira.

Episoclios 
interessantes

NA SE G U N D A  SECÇÃO
E L E IT O R A L

— E u  aqui  sou u m a  auctori- 
dade. Sou um  presidente  euer- 
gico, n inguém  me ven h a  contar 
prosa... Não adm it to  que  en tre  
aqui alguem almado ; eu, sim, 
posso trazer  alm a  e estou 
almado. E  dizendo isso a p a l 
p a v a  a pistola en fe rru jad a  e 
negadeira  de fogo que trasia 
com sigo.

Ao lado o F rance l ino  a r re g a 
çava os labios n u m  sorriso 
contrafeito, e segredava ao 
presidente :

— Não falle assim... hão  de 
pensar que  é provocação. 0  
q ue  nos vale é que o senhor 
disse almado e não arm ado , e 
isso m uita  gen te  não en tendeu.

— Oh Chefe ! a  cap an g ad a  
a inda  está ahi ?

— Pois onde ha  de es ta r  ?
— E n tão  posso bufar  sem re

ceio cie que  m e q u eb rem  a cag* 
ta n h a  !...

— Serão m u ito  altas  estas ja- 
nellas ?

— E s ta  louco seu b,.., não  
pule que  se m ach uc a  !...

E  o seu b .. não  a ttendeu ;  
valiente  e in trép ido  a fron tou  o 
perigo de u m a  queda;. .

N a  occasião em que  duas  
ou mais pessoas d isp u tav am  
sobre si um  eleitor votar ia  com 
esta ou aquella  chapa , o presi
den te  d a  2.a secção levantou-se 
e quiz correr, su pp o n d o  q u e  
d ’aquella  con tenda  resultasse 
um  conflicto. Afinal foi acal
m ado por u m  dos mesarios.

Passado  o incidente, vendo  
que  nada  resu ltara ,  d esap o n ta 
do de sua innom inave l  valen
tia , diz aos seus co m p a n h e i 
ros :— vamos d a r  risada p a ra  
que não  pensem  q u e - t iv e m o s  
m e d o ; e com o não podia  rir 
po rque  de todo não  p u de ra  
a in da  d o m in a r  o susto, pedio 
a um  co m p an h e iro  de m esa 
que  die fizesse cócegas. Mas 
só o F rance l ino  ria, aquelle 
riso contrafe ito  dos sismadores, 
e m uito  com pene trado  de  sua 
missão alli, ia so m m a n d o  todo 
aquelle  cagaço.

A nossa victoria
T eleg ra ram as  p u b l íc a lo s  pe

lo nosso presado  collega o 
”São P a u lo ” a  respeito d a  elei
ção do dia 16 do corren te  :

«SALTO D E  Y T Ú , 17.— A 
bri lhan te  vic toria  a lcançada pe
lo nosso pa r t ido  em  I tú ,  séde 
da com arca  e do districto elei
toral, causou a q u i  indescripti-  
vel en thus iasm o  e con te n ta 
mento.»

R IO  CLARO, 17. — Causou  
óp tim a  im pressão  nas  fileiras 
do P a r t ido  Conservador desta  
cidade a  noticia da  esp lend ida  
victoria dos nossos correligio
narios em Itú .

0  exem plo  do glorioso berço 
da p ro p a g a n d a  republicana  d e
ve consti tu ir  u m  fo rte  incen ti
vo p a ra  a  continuação  da  bri
lhan te  cam p a n h a  em  prol da  
regeneração política do Estado, 
d irigida pelo filustre chefe Ro- 
do lpho  M iranda. C ongra tu la 
ções. — J o a q u im  A ugusto  de 
Salles.»

L O R E N A , 17. — R odolpho 
M iranda  S. Pau lo .— Felicito v. 
exc. pe la  v ictoria a lcançada 
pelos nossos correligionarios de 
Itú ,  p rova  da  p u ja n ç a  do P a r 
tido Conservador.— Carlos B ittencourt.»

PIR A CIC A BA , 17.— Ao p re 
claro e em inen te  chefe do P a r 
tido R epub licano  Couservador 
de São Paulo  apresen to  e n th u 
siasticas congratulações  pela 
es trondosa victoria dos nossos 
correligionarios em I tú .— Octa- v iano  r in to .»

IT A P E T IN IN G A , 1 8 . - C a u -  
sou i inm enso jub ilo  nes ta  c ida 
de a  noticia da es trondosa vic
toria do Pa rtido  R epublicano  
Conservador de Itú , nas elei
ções de 16 do corrente.

A p u jan ça  do nosso P a r t ido  
no E stado  ficou mais u m a  vez 
provada.»

X IR IR IC A , 18.—  ’’Com ité"  
República no Sño Paulo .— A ex 
trao rd in a r ia  victoria do P a r t ido  
C onservador na  eleição de Itú ,



A CFÍUDtt HE TTIT

cansou grande desanim o entre 
os civilistas, que co ium entara  a 
l iberdade h av id a  no  pleito, d e 
v ido á  a t t i tude  do presidente 
Lins, n ão  pe rm it t iu d o  a  repro- 
ducção de cos tum adas  v io len 
cias.

O resultado d em ons tra  a fo r
ça  e o prestig io  de que  dispõe 
o Partido  C onservador nesse 
E s tado  e que  lhe assegura  a 
victoria nos fu turos  pleitos, d e s 
de que h a ja  a  m e sm a  l iberda
de e g a ra n t ia  de votos.

AS E L E IÇ Õ E S  E M  Y T U  — 
H av en d o  sido an n u lad as  pelo 
T r ibu n a l  de Just iça ,  as eleições 
p a ra  vereadores á  C a m ara  M u
nicipal de Y tú , rea lisadas  a 30 
de Ô utubro  findo, effectuaram- 
se no dia  16, naque lla  cidade 
as novas eleições.

Foi r en h ida  a lu ta  en tre  os 
dois partidos  herm is tas  e go- 
vern istas  que  p le itearam  a elei
ção, com parecendo as u rnas  
1.100 eleitores.

O resultado final foi a v ic 
tor ia  da  ch ap a  herm is ta ,  que 
conseguiu  eleger 5 vereadores, 
en tran d o  da  chapa do governo 
apenas  2 vereadores.

Foi eleito igua lm en te  o c a n 
d idato  ind ep en d en te  dr. Silva 
Castro.

D u ra n te  o pleito re inou  a 
m e lho r  ordem e l isura possi- 
veis, tendo pa ra  isso concorrido 
os srs. drs. ju iz  de direito e de
legado de policia locaes, que  se 
po r ta ram  com a m aio r  im p a r 
cialidade.»

(Do ’’Diario  P o p u la r” de S. 
Paulo).

« R ea lisa ram -sen od ia  16, em  
Y tú ,  as eleições municipaes.

Do part ido  da  opposição f o 
ram  eleitos 5 vereadores, enrs. 
dr. José  de Almeida Sam paio  
Sobrinho, dr. G raciano  de Sou 
za Geribello, F rancisco  de P a u 
la Leite, Adolpho Bauer  e M a
nuel  J o a q u im  da  Silva Junior.

Do part ido  gevernista , fo ram  
eleitos dois, srs. G rdofredo da  
Fonseca  e A ugusto  Fe rraz  de 
Sam paio , sah indo  tam b em  ven- 
cçdor o candida to  in d ep en d en 
te dr. Antonio C onstan tino  da 
Silva Castro.»

(D ’«A Gazeta» de São Paulo)
«Ao contrario  do que  se pro 

palava, correram  calm as as elei
ções realizadas no dia  16 em 
Ytú.

O Partido  R epub licano  Con
servador conseguiu  fazer cinco 
vereadores e os civilistas ape
nas  dois.

T r iu m p h o u  tam bem  o cand i
dato  independen te  dr. Antonio 
C onstantino  da  Silva Castro.» 
(Do «Jornal de Piracicaba»).

«Ao contrario  do que ” busi- 
n a r a m ” os jornaes  civilistas, o 
possante par t ido  herm is ta  de 
Y tú  acaba de obter mais urna 
estrondosa victoria, n a  eleição 
m unicipa l,  realizada no d o m in 
go passado, conseguindo eleger 
cinco vereadores, sendo tres 
pelo primeiro tu rno  e dois pelo 
segundo.

Foi urna óp tim a licção ver
dadeiro  corretivo para  o p a r t i 
do civilista que  costum a ’’bla
so na r” força e poderio, ridicu- 
larisando os seus leaes e deste
m idos adversarios, q u ando  a 
verdade  que apparece límpida 
é q u e — quando  mais aquelle se 
debate  n u m  lastimavel definha
mento, tan to  mais estes aug- 
m e n tam , enchendo se de força 
e valor.

Aos valentes correligionarios

de Y tú  os nossos enthusiasti* 
cos parabéns.»

(Do ’’C a p iv a ry ” ).
E L E IÇ Õ E S  E M  IT Ú  — O 

P A R T ID O  C O N S E R V A D O R  
T R IU M P H A N T E .

Como noticiámos, realisou-se 
hontem , Itú , a  eleição de ve
readores, po r  hav e r  sido annul- 
lada, pelo T r ibu n a l  de Justiça ,  
a realisada a 20 de ou tubro  do 
anno  passado.

O pleito, que foi renhido, 
correu na  m elhor ordem, tendo 
para  isso concorrido o ju iz  de 
direito da  comarca, dr. Antonio 
de Souza Barros, $  o delegado 
de policia, dr. João  de Almeida 
Moraes, que  se conduziram  
com a m a x im a im parcia lidade 
e justiça.

O resultado do pleito é a 
m ais e loqüente  e legitima de
m onstração  da força, cohesão e 
disciplina do P artido  R epub l i 
cano Conservador, que  elegeu 
cinco vereadores, em qu an to  o 
s ituacionism o apenas conse
guiu  eleger dois.

Foi tam bem  eleito u m  c a n 
didato  independente ,  sem filia
ção patidaria.

E ’ este o resultado do pleito: 
Vereadores H erm istas.

Dr. José de A lmeida S a m 
paio Sobrinho.

Dr. Graciano de Souza G eri
bello.

Francisco  de Pau la  Leite.
Adolpho Bauer.
Manoel Joaqu im  da Silva 

Junio r .
Destes cinco vereadores elei

tos pelo nosso partido, tres 
t r iu m p h a ra ra  em prim eiro  t u r 
no e dois em segundo  turno.

Vereadores C ivilistas
G odofredo Fonseca.
A ugusto  Fe rraz  de Sampaio.
Destes um  foi eleito em p r i 

m eiro  tu rno  e o outro  em se
g u nd o  turno.

Independente
Dr. Antonio C onstantino  da 

Siva Castro.
—  O sr. A lbuquerque  L ins 

a ttendeu  o apello do «São P a u 
lo», nosso chefe, ev itando  que 
mais u m a  m a nc ha  toldasse sua 
administração.

A ’ sua excia.. rendem os esta 
h om enagem , fazendo-llie ju s t i 
ça,

(Da «Cidade da Franca»).

Moços, não vos descuideis 
com as fraquezas devido a  ex 
cessos; u~ae o ’’V inho  Creoso
tado” do pliarmaceutico-chimi- 
co Silveira.

A SSA SSIN A TO .— No dia 19 
foi assassinado na  v is inha cida
de do Salto, u m  ind ividuo que 
a sua identidade a inda não foi 
reconhecida.

O que nos consta, é ter o 
d igno dr. Delegado de Policia 
desta  cidade, te lephouado para 
lá, av isando  ter recebido com- 
municação de Porto-Feliz, acer
ca de uns gatunos de animaes.

E stando  em u m  Hotel, dois 
sujeitos suspeitos como gatu  
nos de animaes, foi o delegado 
de Policia, avisado por  alguns 
cidadãos a  cerca desses ind iv i
duos; o delegado acom panhado  
dos mesmos, in t im ou  os dois 
pa ra  com parecerem  a policia, 
p a ra  o averiguação, o que  foi 
accedido, m ais  antes de chegar 
o tal pucha  de u m a  garrucha  
e desfecha tiro sobre o delega
do e foge ju s tam en te  em hora 
q ue  sah iam  os trabalhadores  
d a  fabrica, 'po rtan to  havia

m u'ta gen te ,  o fu g i t iv o  vendo-  se perseguido desfechou tiros 
que acertou ura na  coxa de 
Joaqu im  Pacheco; em vista 
disso um do povo respondeu 
com tiro e sendo tão certeiro 
que tom bou  por  te r ra  m orto  o 
desconhecido. O ou tro  não foi 
possível pegarem.

O Governo E stadual,  de ac- 
cordo com o Municipal, j á  e n 
trou em negociações para  de
sap ropria r  u m a  parte  do ed i
fício em que está installado o 
T hea tro  S a n t ’A nna da  Capital, 
afim de serem iniciadas as 
obras de construcção do via- 
dueto, ligando a rua  dà* Boa 
Vista ao Largo  do Palacio da 
Capital.

L IN H A  D E  T IR O  ’’CO R O 
N E L  SA M PA IO ” .— A m a n h ã  a 
uma hora  da tarde, os socios 
da L in h a  de Tiro  139, farão  
exercícios de fogo, no cam po 
de foot ball.

P a ra  isso é necessário que 
todos os socios se apresente  
uniform isados.

T E L E P I IO N E  
J á  se acham  ligados e func- 

c iouando os seguintes appare  
lhos :— E m  casa de José A nto 
nio da Silva, Café Rio de J a 
neiro; Redacção do «Republi
ca», Hotel Central, Hotel  Gan- 
dini, Açougue do Mercado, 
Alberto Macedo, Estação  Soro- 
cabana, Salles Curi, Hotel  Pin- 
fari, Fazenda Coucordia, Gas 
tão Bicudo, Dr. Silva Castro^ 
P. Martini & Comp.,  Fazenda  
da Conceição, Cadeia Publica, 
Fazenda  Santa  Cruz, Jorge 
Curi, C om panhia  Força e Luz, 
P harm ac ia  São Luiz, Cocheira 
Palhares, Manoel Jo aq u im  da 
Silva Jun io r ,  Club Y tuano, 
C a raa ia  Municipal, Collegio 
São Luiz, Marco Steiner (F a 
brica de Cerveja.)

Muito breve serão ligados ás 
l inhas os seguintes te lephones 
já  installados:

E m  casa dos srs. dr. Augusto  
Sampaio. H erm in io  de C a m ar
go e P ada r ia  Allemã.

N a Central  foi instalado um  
centro de 50 nú m ero s  e está 
funccionando  bem.

A Central a ttende  o publico 
a qua lquer  ho ra  do dia ou  da 
noite, pa ra  fallar nesta  cidade 
para  São Paulo, Santos e 
em todo In te r io r  do Estado, 
onde tem j a  Estação  Telepho- 
nica.

O chefe da Estação  de Y tú  
A lexandre  Souza G uim arães.

SO CIA ES.— Fez annos  ante- 
honfem  a exma. sra. d. Anezia 
Galvão do Amaral, distincta 
esposa do nosso presado am igo 
sr. Capitão José Balduino do 
A m aral Gurgel, correcto Colle
ctor Federal.

Nossas felicitações.

IM P R E N S A .— E n tro u  no dia 
17 do corrente, no  seu V I I I  
anno de existencia, o nosso col- 
lega «Correio do Salto», edi
tado n a  v is inha cidade do 
Salto.

Com prim entamol-o.
— Recebemos o nu m ero  39 

d a  jorna l  «A Cidade de Anga- 
tuba», que vê a luz em Anga- 
tu b a — E stado  de São Paulo.

— «R E V IS T A  DOS E D U C A 
D O R E S » .— Recebemos hontem

o n .  ? desta rev ista  que acaba 
de npparecer em S â j  Paulo, 
fu n d ad a  pelos professores srs. 
E rnesto  Sam paio  e Affonso 
l \  rto.

Giatos.

S O R T E  G R A N D E .— Do b i 
lhete n. 57788, da Loteria  de 
São Paulo , que foi o p re m ia 
do com 50:000$000, ficou com 
meio bilhete o sr. Orosimbo 
Ribeiro Mendes, u m  quarto  
com o sr. João  J a n u a r io  de 
Q uadros  e outro  quar to  com 
o soldado Albino.

N A SC IM E N T O .— O lar do 
sr. F ranncisco  N azareth  da Ro
cha, foi enriquecido no dia 
17, com o nascim ento  de um 
robusto menino.

Desejamos ao recem-nascido 
como aos seus progenitores 
m uitas felicidades.

N ão ha  no Brasil quem  des
conheça as grandes v ir tudes  do 
«Elixir de Nogueira» do phar- 
maceutico-chimico S IL V E IR A .

A N N IV E R SA R IO . — Ama 
nliã colhe mais um a p rim avera  
a galan te  Estella, filha do 
nosso am igo  sr. Francisco  de 
Souza Freitas.

Nossos comprim entos.

E N T R E -N O S.— Está  na ci
dade o sr. dr. José  de Paula 
Leite de Barros. 

Comprimentamol-o.

Um ex-lente
Da Fa cu ld ad e  de Medicina 

do Rio de Janeiro ,  satisfeito 
com os resultados, envia, ” spon- 
te su a ” o seguinte  attestado.

O d r. Idalino  José  Amador, 
medico pela Facu ldade  de Me
dicina da Bahia e ex-lente da 
Escola de Medicina do Rio de 
Janeiro , etc.

Attesto ” in fide g ra d u s  m e ” 
que  tenho  applicado, com ex 
cedentes resultados, na  m inha  
clinica pa rt icu la r  e hospitalar, 
o Elix ir  de N ogueira  do phar- 
maceutico João da Silva Silvei
ra, m orm en te  nos casos de sy- 
pliilis aguda, taes ulceras, fe
ridas cancerosas, puru len tas ,  
affecções cu táneas e erupções 
graves, não  t rep itando  em 
aconselhar o sen uso aos que 
soffrem  desse terrivel mal.

Porto  V elho— V ictoria— E s
tado do E spiri to  Santo, 5 de 
O utubro  de 1909.

D r . I d a l i n o  J o s e ’ A m a d o r .
Reconheço verdadeira  a  letra 

e fima do sr. dr. Idal ino  José 
Amador, dou fé.— Porto  Velho 
9 de N ovem bro  de 1909.— O 
tabellião.— B a l b i n o  F e r r e í r a .

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S E  D R O G A 
R IAS D E ST A  CIDADE.

Casa  Matriz —  PE LO TA S—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa  filiai— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 1 8 -C a ix a p o s ta l  148

— R IO  D E  J A N E I R O —

RE M E D IO  infallivel con tra  
a  Maleita. Vende-se na  P h a r 
macia São José— Largo  da Ma

triz n. 17.

Secção Livre
Companhia Ytuana For a e Luz

A directoría desta  Com pa 
nh ia ,  p rev ine  ao publico e 
p r inc ipa lm ente  aos consum ido
res de luz eléctrica, que co b ra 
rá Rs. 10$000 por  ligação de 
luz, q u an do  ésta fôr m a nd ad a  
cortar p rovisoriam ente , por 
motivo de ausencia  tem poraria .  
Outrosim, que  a  referida im 
portancia deverá  ser p aga  no  
acto da  ligação.
A gen c ia  <VÂ PR EV ID E N C IA

Virgilio Nerg Brandão 
R u a  doC om m erc io  134 a—Ytú

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de cclhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.
Casas para colonos
Na chacara Brazi- 

lina contracta-se com 
bons pedreiros a fac-  
tura de tres ou qua
tro casas para colo
nos.

Paga-se bem.
Trata-se com o proprietário .

F. P. Mendes Filho

Aviso ao Publico
— I>A —

Alfaiataria Borsari
E s ta  acreditada  casa acaba 

de receber um  variado  sorti- 
m ento  de casem iras das  m ais  
modernas , t- ap u rad o  gosto de 
conform idade a  u lt im a moda.

RU A  DO COM M ERCIO, 96
O  PR O PR IE T Á R IO

Abrahão Borsari.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. VA  Pigmalion”
In off en si va, i rnitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
YiD RO  3$000.— Unicos 
depositarios

Gomes & Valente 
Casa Alberto 

Largo da Matriz 15
P IX A V O N .— Sabão de ale«- 

trão  sem cheiro p a ra  lavar  ca 
bellos.— Vende-se na  P h a r m a 
cia S. Jçsé, largo da Matriz 1 7



A  c i d a d é  P S  Y T i r

Revistas, Folhetos, Obras L iííeraiias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos oíterecer convencerá o 
que acima fiça ito.

P H A R M A C I A  São José

Sob a direcção do Pkarmaceutico :
C P d M i l lE B ©  P C ^ E l f e M  P f E M M S

Typograpisia, Esioaderiíação e B o ir a ç l
R U A  D A ' P A L M A ,  23x Y T U ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e matéria moderao que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sa h e p  le  suas
N  o £ f i c ü i a s  s e j a m  e x e c u t a d o s  e o m  e s m e r a d 0  g o s t o ’ p e r f e i ç ã 0  6  p e _los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Goipsúliia Ytuana Força e Luz

A.

! i 
!II

& Comp. |
F % O P ' R J E T A R $ C t e

Lampadas de filamento 
metálico
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nos PREÇOS
Sem competencia
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NA FOPÇA E LUZ


